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CORPORALIDADES EM (RE)VOLTAS: 
TRANSFORMAÇÕES E PRAZERES 
CORPORAIS NA 
TRANSCONTEMPORANEIDADE
Nascimento, Márcio 
Universidade Estadual Paulista (UNESP). Brasil

RESUMEN
La ruptura con el proyecto impulsado por paradigmas 
de la modernidad ha criado, en nuestra cultura, corpo-
ralidades como puntos múltiplos y estratégicos de los 
procesos de subjetivación. Practicas sociales de socia-
bilidades, sensibilidades a los placeres y (trans) forma-
ciones nos y por los cuerpos ha configurado varios con-
textos de enfrentamiento a lo campo de las experiencia 
estéticas entre normativas disciplinares (todavía rígi-
das) y singularidades presentadas bajo la forma de 
cuerpos en revueltas estéticas que rompen con lo insti-
tuido, lo referenciado y lo común. En la área de produc-
ción de lo conocimiento lo cuerpo extrapola sus limites 
definidores y identitario produciendo trastornos en la or-
den de lo saber-poder de la ciência. El presente trabajo 
problematiza la emergencia de las disidencias corpora-
les y de la producción de subjetividades resistentes a 
las estéticas dominantes. Búsqueda, por lo tanto, en na-
rrativas performativas, en una perspectiva de lo método 
cartográfico, la expresión y lo sentido de datos por los 
sujetos abyectos que (des)construye sus cuerpos y 
vuelven estéticas manipulado, creativas y enojado para 
miradas disciplinadas y disciplinadoras.
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ABSTRACT
CORPOREALITY IN (RE)VOLUTION: CHANGES ON 
BODILY PLEASURES IN THE TRANSCONTEMPORANEITY
The rupture with paradigms oriented by the project of 
modernity brought up, in our culture, corporeality as 
multiple points and strategic processes of subjectivita-
tion. Social practices of sociability, sensitivity to the 
pleasures and (trans)formations in and the bodies have 
set up various contexts of struggles in the field of aes-
thetic experiences between disciplinary regulations 
(even rigid) and peculiarities presented by the form of 
bodies in aesthetic riots that break with the established, 
the referenced and the common. In the area of knowl-
edge production, the body goes beyond defining their 
boundaries and identity, producing derangements in the 
order of power-knowledge of science. This paper prob-
lematizes the emergence of bodily dissents and the pro-
duction of subjectivities resistant to dominant aesthet-
ics. We search, to do so in performing narratives, under 
a perspective of the mapping method, the expression 
and meaning given by abject subjects that (de)construct 

their bodies and (re)assemble manipulated aesthetics, 
in a creative and revolted way for those looks disciplined 
and disciplining.

Key words
Corporeality Body Subjectivation Processes

RESUMO
A ruptura com paradigmas orientados pelo projeto da 
modernidade trouxe a tona, em nossa cultura, corpora-
lidades como pontos múltiplos e estratégicos de pro-
cessos de subjetivação. Práticas sociais de sociabilida-
des, sensibilidades aos prazeres e (trans)formações 
nos e pelos corpos têm configurado diversos contextos 
de embates no campo das experiências estéticas entre 
normativas disciplinares (ainda rígidas) e singularida-
des apresentadas sob a forma de corpos em revoltas 
estéticas que rompem com o instituído, o referenciado e 
o comum. Na área de produção de conhecimento, o 
corpo extrapola seus limites definidores e identitários 
produzindo desarranjos na ordem do saber-poder da 
Ciência. O presente trabalho problematiza a emergên-
cia de dissidências corporais e da produção de subjeti-
vidades resistentes às estéticas dominantes. Busca-se, 
para tanto, em narrativas performáticas, em uma pers-
pectiva do método cartográfico, a expressão e sentido 
dados por sujeitos abjetos que (des)constroem seus 
corpos e (re)montam estéticas manipuladas, criativas e 
revoltadas para olhares disciplinados e disciplinadores.
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